A pátria em movimento  
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 “Por fora a bela viola, por dentro o pão bolorento”...dizia minha avó sabiamente.  Hoje me lembro de suas palavras ao pensar no Brasil. Nunca tão admirado, louvado, mesmo invejado lá fora, até pelos países que antes o desprezavam.  No entanto, por dentro, momento tão triste, decepcionante, deprimente mesmo. 

 Como disse Nelsinho Motta em recente artigo, não temos mais esperança.  Nenhuma.  Já aceitei que jamais verei algum dos políticos que gritaram defendendo a ética e hoje a pisoteiam descaradamente presos e justiçados como deveriam.  Eles são muitos, têm redes e conluios inimagináveis para defender com unhas e dentes sua permanência no poder.  Unidos como os homens éticos não o são, dão um braço para proteger o companheiro de falcatrua, sabendo que amanhã precisarão dele. 

 Não acredito mais em partidos.  Sou sócia fundadora de um no qual acreditava.  Hoje olho seus destroços e as bandeiras que dizia defender empunhadas pelos que o deixaram, não suportando a traição dos ideais pelos quais empenharam o nome e a vida política.  A palavra não vale, não valem as promessas, não vale...parece que nada.  

 Nesta semana da pátria, enquanto se prepara a eleição de 2010, em um cenário mais que duvidoso, em quem confiar?  As instituições não merecem crédito nem no açougue ou na padaria.  Devo confiar mais na polícia ou no ladrão?  Sim, porque quando olho para os que estão aboletados no poder, a não ser pela vestimenta não são muito diferentes do que aqueles que invadem as casas e roubam os pertences ganhos em suados salários.  Ou dos que rendem os cidadãos pacatos e honestos nos caixas eletrônicos dos bancos. A quem dar meu voto?  A quem confiar meu país, minha patriazinha, como dizia o poetinha Vinicius de Morais? 

 Os investimentos primordiais, em saúde e educação, foram postergados para dar lugar a programas assistencialistas e eleitoreiros.  É certo que o povo come mais e isso é objetivamente bom.  Mas estaremos construindo um futuro se não investimos na educação, único bem nunca retirável de um ser humano? 

 Nesta semana da Pátria, meu respeito e minha alegria vão para aqueles que silenciosamente constroem o Brasil, apesar de todos os pesares.  Para os educadores que ainda acreditam no esforço diuturno de abrir mentes, dilatar corações e ensinar. Para todos que, do curso fundamental à universidade trabalham com material humano esforçando-se para que o fogo sagrado do conhecimento acenda chamas e labaredas nas cabeças e olhos que têm diante de si na sala de aula.

 Trabalhando há mais de 30 anos na mesma Instituição de Ensino Superior, a PUC do Rio, minha alegria na Semana da Pátria foi tomar conhecimento da avaliação do ENADE, na qual a maioria dos cursos da PUC recebeu nota máxima e a qualificação de melhor curso do estado.

Mas sobretudo, tomar conhecimento que o Curso de Educação, o mais antigo da Universidade, o primeiro curso de Educação a ter um programa de pós-graduação, hoje contemplado com nota 6 pela avaliação da CAPES, foi avaliado como melhor do Brasil. 

 Nesta Semana da Pátria, é a estas e estes colegas que me dirijo.  É graças a vocês e a pessoas como vocês que podemos ainda ter orgulho do Brasil. Muito mais que a política econômica.  Muito mais que o “investment grade”.  Muito mais que o título de pentacampeão de futebol.  Muito mais que as glórias fáceis e vistosas.  É graças a vocês que o povo brasileiro ainda tem esperança de um dia ser um povo educado.  Um povo a quem não se enganará com tanta facilidade como hoje.  E que não votará por medo ou por engodo.

Feliz Semana da Pátria, colegas do departamento de Educação da PUC-Rio.  E apesar de ser a festa pátria, é a pátria que agradece a vocês.

